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A CRISE SOCIAL EM FRANÇA 


Preocupadcs com assuntos de im- 
portancia relativa não ligamos aten- 
ção aos graves acontecimentos que 
se passam em França é contudo eles 
devem interessar-nos muito particu- 
larmente, pois os sintomas de crise 


É rlamenta- 
rismo que tão desacreditado já estava. 

Por outro lado a grande companha 
contra as atrocidades cometidas nos 
presídios militares da Algeria e Tu- 
nisia 


E' pois um chéque no 


social são de tal forma importantes 
que é de prever um choque entre 
a burguezia e o proletariado. 

Já em 1909, quando da gréve dos 
P. T. T. a (crise estava latente; mas 
desde então para cá novos factos teem 
vindo agravar extraordinariamente 
essa crise. 

Com a gréve dos P.T. T. ás perse- 
guições aos professores primarios, surge 
a revolta dos funcionarios contra o Es- 
tado, reclamando contra o favoritismo 
politico é toda a casta de arbitrarie- 
dades cometidas pelos politicos e au- 
toridades, esboçando-se as aspirações 
dos funcionarios na autonomia dos ser- 
viços publicos geridos pelo profissio- 
naes com ententes entre o publico e 
os siuúdicatos de funcionarios sem a in 


- torvenção de intermediarios pol'ticos. 


A seguir vem a gréve dos cami- 
nhos de ferro, em que o governo, pon- 
do-se abertamente ao lado das com- 
nhias, recorre ú ilegalidade, decretando 
a mobilização dos ferro-viarios, maa- 
tendo na prisão durante sete mezes os 
principaes militantes do sindicado na- 
cional e cometendo toda a especie de 


cd 
- Às companhias despediram cerca de 
3.000 ferto-viarios e quando no Parla- 
mento alguns duputados, para atenua- 
rem o efeito moral produzido pela in- 
tervenção revoltante do governo, re- 
despodido, a bei » is 
ido, o governo, depois de alguns 
simulacros de pressão sobre as com- 
panhias, acabou por mostrar a sua corm- 
pleta impotencia, pois as companhias 
decleraram não aceder a jmposições de 


O ad 


em. 
Tambem nas gréves dos electricis- 
tas é inscritos maritimos o governo 
poz soldados de engenharia e fuguei- 
ros da armada á disposição das com- 
panhias, colocando-se sempre ao lado 
delas e exercendo as maiores vio- 
lencias sobre os grevistas. 
- E claro que se todas estas gréves 
foram vencida, o fosso cavado entre o 
lamento e o proletariado é um obs- 
fáonio que não mais desaparecerá e as 
resalias dos gravistas, fazendo uma 


sabotage terrivel de fios telegraficos | tego 


mostram bem o odio imenso dos ven- 


-cidos que explodirá um dia duma for- 


ma mais violenta. 

Ora, esse dia está cada vez mais 
proximo e a burguezia cada vez comete 
mais imprudencias, apezar das adver- 
tencias que lhe são dirigidas. |. 

Para resolver o problema do sindi- 
calismo dos funcionarios a burguezia 
não encontra outro meio senão o ce- 
lebre estatuto dos funcionarios com que 
ela pretende ainda acorrenta-los ao 
carro do Estado, mas que eles repelem 
energicamente, declarando opôr-se a 
qualquer projecto de estatuto e recla- 
mando a lei de 1884 sobre os sindi- 
catos operarios. E, pelo que diz res- 

eito ás reclamações corporativas dos 
cionarios, a burguezia não os atende, 
limitando-se a fazer vagas promessas 
ganhar tempo. Mas, por outro 
lado vai preenchendo as vagas nos 
serviços publicos com militares o que 
mais revolta os funcionarios, pois eles 
não deixam de perceber o jogo da bur- 


“A burguezia para atenuar um pouco 
a agitação grévista, decretou as re- 
formas operaias aos 65 anos, pela sis- 
têma da capitalização e com uma pen- 
são di 200 reis diarios ao fin de 35 
anos de serviço. Mas eis que uma 

de agitação se levanta contra tal 
Es nto de o governo se vêr na 
impossibilidade de a aplicar, apezar da 
enorme pressão do patronato e das con- 


ferencias de propagandas em favor 
da lei 


e muito contribue para aumentar o 
numero de refrátarios que passa de 
40.000 anualmente. 

A proteção escandalosa ás congrega- 
ções religiosas sob o ministerio Briand, 
a atitude cada vez mais provocadora 
da polícia, espancando barbaramente 
os prisioneiros que lhes caem nas 
mãos á saida dos comicios ou por oca- 
sião das gréves são outros tantos factos 
que demonstram a que regimen de 
baixeza e arbitrariedade desceu a 3.º 
republica franceza. 

Grandes escandalos fivanceiros taes 
como Duez, Rochette, etc., mostram a 
corrupção dos pariamentares e agravam 
a crise do parlamentarismo. 

O resultado é os ministerius suce- 
derem-se uns aos outros, sem orieu- 
tação definida, vessalos dos potentados 
da alta finança. 

Ora, ultimamente, novos factores 
veem agravar extraordinariamente a 
situação. 

A carestia dos generos de 1.º ne- 
cessidado é cada vez maior e como se 
isto ainda não fosse bastante, as rendas 
de casas aumentaram assnstadora- 
mpote, à ponto de os 


men inquilinos se for- 
mare — mano Bda TOSisiae mo 
senhorios e organizando para o termo 
de janeiro a gréve geral do inquili- 
nato. 

Esta carestia dos generosos alimen- 
ticios, devida á sepeça ação desenfreada 
é tudo quanto ha de mais grave e 

ue póde agravar o estado de rebel- 
ia da popu das cidades. 

Por outro lado o campo tambem 
está em efevervescencia eas agitações 
da região de Champagne e do Hé- 
rault bem o demonstram. 

* 


Se a agitação é grande, a resisten- 
cia começa a organizar-se e a recente 
creação dos Jeunes-Gardes, especie de 
milicia destinada a resistir á policia, 
é um dos varios indicios de virilidade 
dos oprimidos. 

Ora,“perante esta grave crise que 
faz a burguezia? Pede um chefe, di- 
tador á imagem de Napoleão e pro- 
a ação dos camelots du roy, cuja 
actividade é cada vez mais belizosa. 

A” agitação do clero contra a escola 
laica, o governo não reage, não só 

rque vê os professores primarios em 
uta aberta contra o despotismo poli- 
tico, como tambem porque receia dar- 
lhes força que eles aproveitariam 
lutando ao mesmo tempo contra a 

reja e controjo Estado, e entre a escola 
clerical e a escola racionalista, o go- 
verno prefere a primeira. 

Por outro lado a burguezia, receando 
que a proteção dispensada ao reácio- 
narios e sua suas arbitrariedades de- 
sencadeiom uma tempestade, procura 
lançar-se numa aventura guerreira 
a Alemanha. - 

Entre uma revolução e uma guerra 
a burguezia não hesita é como a ques- 
tão de Marrocos lhe favorece o en- 
sejo de se desembaraçar por uma san- 
gria em regra dum proletariado amea- 
çador, claro é que ela arriscará este 
ultimo perigo. 

A presença de Delcassé no poder, 
que se conserva neste novo ministe- 
rio; a concentração das esquadras fran- 
cesas no Mediterraneo; a convenção 
militar com a Inglaterra e bem assim 
as complicações que a questão de Mar- 
rocos faz surgir eis os pronuncios da 
tempestade. 

Mas estes factos não são senão a re- 
sultante do couflitto que existe latente 
entre a Inglaterra e a ha e como 
a primeira precisa do apoio da França 

ro lutár com a Alemanha, visto não 
= exercito e a principal ação se de- 


põe a nú a chaga do So 
| 


| 










Emquanto nós matamo-tios a trabalhar, sofrendo todas as miserias, o burguez vivo à farta, 
olhando-nos com despreso de sobre os seus montões de ouro. 


senrolar nas planicies da Belgica (a|facil e presenteando-os com o 


uestão de Flessingue o demonstra) a 
rança, emeaçada no seu interior du- 


pole bem chamar «uma entra 
v 





ue seltrução e pela sua relativa indepeu- 
de doseia PA ue Era preciso lison- 


or» no teatro da representação na. |jeal-os, falar-lhes nos seus interesses, 


ma revolução, não hesita 2 irá bater-se | cional... Se elles depois não souberem 


com a Alemanha. 


corresponder á gentileza, é porque são 


O resurgimento do chauvinismo em | dotados de muito mau coração! 


França e o desembarque de tropas ale- 
mãs em Marroccos o demonstram. 


Desenvolver este ultimo recurso da|si. E quando se entra assim 


A qnestão é entrar, e o que custa 
é o primeiro passo. O resto virá de 
por tão 


burguezia Franceza 6 as suas conse- |largo e cómodo acesso, não admira que 
quencias será o objectivo do proximo o caminho depois seja todo atapetado 
e rosas 


artigo. 
Rodrigo Parreira. 





O primeiro triunfo 


Demais, os socialistas democraticos 
portuguezes já não estão nos primeiros 
tempos, em que se começava a enve- 
redar para o parlamento sob ingenuos 
ou manhosos pretextos de propaganda 
ruidosa : os nossos sociaes-democratas 
entram já maduros, e aquelles ilusorios 


Os socialistas portugueses consegui- | tempos vão longe... 


ram levar ao parlamento — á Consti- 


Depois, veio a experiencia e disse 


tuinte— o seu primeiro deputado : |tanta coisa — que alguns tinham pre- 


conseguiram-no, mas sem 
forço, pe uma especie de 
ou de favor. 

por aproximação... 


mburrio 


Saiu-lhes a sorte grandeje o parlamento — ao menos 


rande es- | visto | 


« Porque não aproveitar as eleições 
ra na- 
quelas gritar á massa eleitoral as nos- 


Somados todos os votos obtidós nosjsas reivindicações e clamar neste, á 
varios circulos onde apresentaram can- |face aterrada dos representantes bur- 
didatos, o total foi de 3.308 (três millgueses, a colera tempestuosa das nos- 
trezentos e oito). Nenhum candidato |sas revoltas, com larga retumbancia 
foi eleito, nem mesmo pela minoria, | pelo mundo 2... » 
com a representação proporcional posta] E eis os fogosos propagandistas ante 


em vigor pela republica. 
Apesa 


a massa eleitoral. Era uma classe unida 


r disso, aquella cifra encheu |por um grande interesse comum ? era 


de contentamento os nossos bons so-jao menos uma legião agrupada em 
cialistas parlamentares e, no dizer dos |tôrno duma vasta e forte ideia ? 
seus jornaes, causou irritação e des-| Nada disso. Tratava-se dum amál- 
espero á imprensa republicana, quelgama discorde de descontentes por 
r esse motivo guardára silencio so-|motivos diversos e com bem diversos 


re a votação ! , 
E então parece que foi mesmo de 


uenos interesses e fins, de lojistas, 
berneiros, pequenos proprietorios,em- 


proposito: um dos republicanos eleitos | pregados, funcionarios, operarios. 


pelo Porto foi pelo governo provisorio 


escolhido para governador civil, cargo | propriedade privada, da 
incompativel com a função legislativa, cito ? Falar-lhes de revo 


Como falar-lhes? Fazer a critica da 


pus: do exer- 
ução social, de 


e deixou assim uma vaga, que a co- |socialização, de expropriação revolucio- 
missão de apuramento declarou tran-|naria ? Credo! 


quilamente pertencer a um candidato 
ialist 


E eis ahi como o governo opabih 


cano respondeu com fina ironia 
suposições dos socialistas, 


os prazeres 


Qualquer programa nitido, qualquer 
afirmação revolucionaria dispersaria 
aquella gente, afugentaria os melho- 
res. 


dando-lhes; Ali estavam os pequenos burgueses, | ;.y 
duma primeira victoriala maior força eleitoral, pela sua ins- 


esconder em sua honra o mais rubro 
do programa. São meio patriotas, e as 
suas aspirações reduzem-se a certas 
reformas democraticas — tributarias, 
aduaneiras, locaes... Prometa-se disso ! 
Junta-se numero com vagas afirma- 
ções liberaes e ribombantes, sobre as 
uses todo o mundo está de acôrdo. 
aceitam-se concursos duvidosos, fe- 
cham-se os olhos sobre contingentes 
ra meniagai levam-se a cabo 
combinações e intrigas, executam-se 
ARAME A questão é entrar: 
epois... 
pois, era o parlamento. Não já a 
oficina, entre companheiros, a rua, 
DDD aaa 


MOSAICO 


O capitalista diz ao trabalhador : se lque- 
res existir, aceita as minhas condições, vece- 
be «a minha lei, sé o meu creado e o meu servo; 
eu apreciavrei o teu trabalho, darei por elle e 
que eu entender e quizer, serei o teu divector, 
o teu amo, o teu tirano, e só assim terás o 
direito a existir. Se estas condições te pare: 
cem duras, crueis, inadmissiveis, deixo-te nes- 
se caso a liberdade de morrer de fome, a ti» 
derdade da inanição, E' isto justo? é isto hu» 
mano? Não, mil vezes não! e todovia é esta 
a cruel pesrieado 4 enipcorFuncia 6 sa 
põem o tr. á mercê capital, e este, 
sentindo-se forte, extrae do trabalhador tw- 
do quando lhe produz, deixando-lhe apenas o 
suficiente para não morrer, isto é, para po- 


der continuar a tr. 





ANTHERO DO QUENTAL 


Que nos importa a vossa patria, vossas 
fronteiras e os vossos limites arbitrarios de 
povos ? 

A vossa patria explora-nos, as vossas fron- 
teiras asfixiam-nos, as vossas nacionalidades 
são-nos extranhas. Somos homens, cidadãos do 
universo ; todos os homens são nossos irmãos, 
os nossos unicos inimigos são os senhores que 
nos exploram, impedem de evolucinar livre. 
mente e desenvolver em todo a plenitude das 
nossas forças. Não queremos mais servir de 
joguete, não queremos mais ser defensores dos 
vossos previlegios, não queremos mais deixar 
impor a tibré de, do vosso militaris» 
mo, o jugo embrutecedor da vossa disciplina. 
Não queremos mais curvar a cabeça, queremos 

JEan Gravg' 
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verno, identicas, por certo, ás dos outros, 


| ão a deta de protesto em pande 
formando a data de p tis Para que ? Se não tomarem caminho os in- 






























e Villa Hidalgo, dominando no uorte 
toda a provincia. 

— Na provincia Guanajato teem 
aparecido novos nucleos de liberta- 
FIOS. 

— Tasto, provincia de guerra, caíu 
em. poder dos revolucionarios. 

Zacatecas — O chefe rebeldo Luiz 


entre revolucionarios, o meio pm qui 
se ganha calor e animo, sob 0 inci- 
a e rpia EQ tac 
e onde as ten 6 SUDOFDO| A convite da a mulata velha, como o outro, como recon 
ão” tão grosseiras REsp apanham 0s|a cha seguiu ha dias, a comer um sa- | ADé astios ego e gojtos Edo Pç 
predispostos, os pequenos ambiciosos 6 i. | mando de'chefos políticos, uma Erva pe 
anos inutilizados pela miseria... | o | regra, com estatuetas, retrato a oleo é disour- 
ra um ambiente burguês, requin- 


Gaita de foles 


Depois disso uma parte do operariado 
engrossador, do Estado mais que a diminuta 







































al : 
a| Os políticos, chefes de estado, deputados, 
m daninhos 


que se 
precisa destrair. Paru que morram é preciso 


so em que os manifestantes diziam : empregar a formicida da rebeldia : não vo- 


Verno. , 
ini À a tosco espadachim i — «V. Ex. tem sido para nós um pai e|ter, protestar em praça publica contra 0s| Mg ue tentou apoderar. 
ido; a toesaLieia 8 ei Sh E ao embarcar, ag, É erra far TE sua ni rs mais nos ja um seio pomada Ber na E gba e Sacatica, foi repelido, de A Ml nós 
E sad icos : | Pei e ara as nossas bouq es so! E ç 
Incoim tencia, impotente e de má- dios Coitado Foge resroçuR é qe rd Ealaoos ; ao rnb as mãos porque vós |tões de trabalho, pateal-os nas suas panto- bate que durou cinco horas. No em- 
sor Pg cratas de categoria elevada; bur eses apa- pega o pão acg nossos filhos, (um |mimas e, em nitimo recurso, quando esti- tanto, o efeito moral que produzido 
E vieram as manobras escuras, 08 |tacados, literatos, jornalistas , papa-| dos oradores no auge do entusiasmo fes | verem na Cadeia Velha fabricando leis, en-lesso intento foi bom. As baixas dos 


trar no antro de sopetão e atiral os pelas 
janelas a vêrse com as costelas idas 
chegam a crêr numa demonstração de for- 


marechal, ito to á manifesta a operaria. Do resto é preciso não perder 
pras tro Êo Eloi, não ir a tabietha é nem Mencê madii 


comovido até ás lagrimas que lhe corriam... , l 
testa , com aquelas maneiras de poli- | festações de simpatia e sim propaganda anti- 
chinelo fingindo de gente deitou fulação | politica, auti-militarista, contra a proprieda- 
serodia e foi muito ovado, isto é, aplaudido, | de, o capitalismo, hostilizar a patria, a baa- 
Ora, santos destas manifestadelas o ma- | deira, os soldados ; rir do barão, com a sua 
rechal já havia metido os pés pelas mãos, | diplomacia caricata ; do Chico Sales, com 
e continua a meter, é os seus asseclas, re- |scus calculos e economias, para ele e para 
provadissimos tratantes, uzeiros e vezeiros |os da grei; do Rivadavis, com o seu ensino 
na labia das promessas o haviam secundado | reformado, mas irracional; do general da 
solicitamente. jguerra com « sua literatico e seus planos ; 
Depois, como se sabe, e aqui já está ajrir dos heroes de opereta, dos patriotas, rir 
paga do marechal aos engrossamentos: [ás gargalhadas de tudo que é governo, dos 
muitos dos manifestantes têm sido escor- hop e canalhas. Pensem e riam 
raçados, velipendiados ! melhor, 
“Mas O ciisochol é amigo dos operarios!| Nos momentos «érios, porém, nada de ri- 
Viva o marechal | sos, tudo acção, tudo rebeldia. 
Não enumero mais as miserias deste go-! > JoiosixHo, o tocador. 


O DE 


À Revolução Social no Mexico 


Por estas diminutas notas se vê que [Santa Caterina, Tialtempan e Chime- 
já não é facil á burguesia mexicana |catitlan. 
deter a rstéta eins “ e San Luis Potasi — Mo já mais e 

iHos | lação purificadora e libertaria d'aquele | vinte e cinco as pontes que teem sido 

Et meg Apt sccind is pe sta ad Ho conquista da Terra e da, Li- | destruídas pelos revolucionarios neste 

coagulado nus veias. Já não sois mais ho-| berdade todos os seres mexica-| Estado sobre as linhas da Nacional, 

rt ou sois então a dir Agp doentia de cos, sé lançam legiões e legiões de Itanto da que vem a Laredo como da 

derradeiro ta homens, em cujo coração palpita Oque parte da capital do Estado rete- 
não é normal para a ópoos. descjo de destruir todas as garga-|rido a Tampico. 

lheiras impostas pelos tiranos. Sinoloa — Alem da tomada de El 

Toda a imprensa anarquista do mun-| puerte, ultimamente foram tomados 
do se ocupa desta revolução gran |Ghinobampo por uma força de cerca 
diosa, que é, pode dizer-se, um inicio 1gs 700 homens sob as ordens do chefe 
da Eine revolução social que redi- | nsurreto M. Becerra, Mochicabui e San 
Ne A toda agua eTa doiredom Blas por outros nucleos de rebeldes. 

a America tem 5 - os sai 
rosas conferencias a favor da revolução |, Rep da E amarsrocs) 


mexicana. 4 
reali- | Par O seu logar... Convencido de que 
Es pass a O ra od a Revolução necessitava de ajuda, re- 
solveu reunir-se a uma guerrilha in- 


(California), na qual se recolheu bas- SUnDennta duo ÓDOrE DAR DEGRidá da 
tante dinheiro para a. revolução. Pro-|, is mel, e a Ep a ceapre Io 


meteu mais a brilhante oradora anar- , : 
quista abrir uma subscrição na sua mi arm rpa pesos, para o fo 
revista Mater e Eurth e realisar uma| . 


serie de conferencias nas principaes 
cidades norte-americanas em beneficio 
da revolução e da sua propaganda. 
Qaxaca — Teotitlán del Camino está 
em estado de sitio. 


as à manteiga que o marechal 
subsidios, eto., todos os arrivistas canalhas, | tambem elogios 
em suma em ro m 06 passa pelos beiços do operariado) as nossas 
puma; Mies roses cu pStiana Pit mulheres Baté ás nossas sogras». 


rebeldes foram de cerca de 40 e as 
dos federaes foram em numero egual. 
— Nieves, está em poder dos tre- 
sentos rebeldes, á frente dos quaes se 
encontra o camarada Luiz Moya. 
— Lerdo foi tomada sem resistencia 
po parte das autoridades governamen- 


por e combinações, os 6s- 
candalos, os amansamentos; uns re- 
colheram as suas iras, outros deser- 
taram a causa, outros fizeram-se mi- 
nistros e não foram dos mais dôces... 

E foi o partido organizado só com o 
fim eleitoral, gastando nisso rios de 
dinheiro e dc energias e descurando 


o resto. 

E foi o «trabalho » parlamentar, a 
“obra legislativa, vã e inerte, chamando 
todas as atenções, concentrando todas 
as energias, resumindo todas as lutas. 

E foi a necessidade de refazer o 
caminho perdido—proclamando o mo- 
vimento operario laboriosamente a sua 
independencia, constituindo-se no par- 
tido uma facção para lutar, com pro- 
veito escasso, pelo remoçamento é re- 
vigoramento do socialismo, contra a 
mania e marasmo eleitoraes. 

E foi a invasão do partido por um 
bando de «intellectuaes», de profis- 
sionaes da politica, do jornalismo e 
das profissões liberaes, todos tarados 
de burguesismo nos habitos e nas 
ideias, que vieram, não como propa- 
gandistas sinceros e desinteressados, 
mas como aventureiros ambiciosos, 
buscar popularidade e precipitar a 
queda do socialismo eleitoral e par- 
pet er ge o poema um 

rtido burguês radical... 

"Radical ? ue digo eu? Não é pre- |tra da que o bnrgnez espolia interessaram se 
ciso tanto! Monarquias e republicas 
fazem á porfia «legislsção operaria», 
e até ministros liberaes e conservado- 
res são dela corifeus... ni 

Para isso não precisam os socialis- 
tas de ir ao parlamento... Assim a 
Constituinte portuguesa tem 6 dias, 
e já em duas sessões consecutivas fo- 
ram apresentados varios projectos e 
propostas de « protecção » ao operario, 
es Risada do unico deputado socia- 

IStã... 


osso dos orçamentos. Na Bahia, terá com 
certeza, outras festas... 

As manifestações dessa gente, por efeito 
das suas profissões engrossativas é mma 
tradição de desbrio comum no meio politi- 
co. O que eu acho, porém, abominavel é que 
nelas tomem parte operarios, seculares ex. 
plorados, quer sejam salariados do Estado, 
quer de um burguez qualquer explorador 
legalizado, a titulo de gratidão por benef- 
cios recebidos. * 

Mas isso, amigos, não se faz; isso é feio, 
é vergonhoso, é ridículo, é mais uma pro- 
va que a vossa dignidade está sofrendo 
uma depressão muito grande. Atentem bem 
que os tempos que correm, de luta de clus 
ses e reivindicações de direitos não com- 
portam essas manifestações engrossativas & 
tiranos é ladrões. São todus s mesma cou- 
sa, amigos, quer sejam soldados, civis, on 
outra qualquer especie hibrida ainda não 
classificada. A experiencia -- s grande mes- 
tra — nos ensina hoje que as nossas mani- 
festações a essa gente devem ser de veemen- 
tes protestos contra os seus atos, de resis- 
tencia á governamental, de violencia 
contra violencia. 

Se é de facto por gratidão que manifes- 
taes aos governantes, aí, trabalhadores, a 
vossa gratidão é idiota ! Governos protejen- 
do? Tendes ainda essa ilusão ? Estaes, por 


— Diariamento organizam-se novos 
nucleos com reforços revolucionarios. 

-— Em Silão penetrou um grupo de 
30 camaradas, os quaes, depois de sé 
apoderarem de cavalos, armas e di- 
aheiro [is poderem municiar outro 
nucleo de camaradas que os esperavam 
fóra da povoação, retiraram-se; antes 
de o fazerem, porém, incendiaram a mu- 
nicipalidade e a prefeitura. Em sua 
peratgmição sairam 150 esbirros, mas 
não chegaram a travar combate. 

Estes esbirros fusilaram quatro com- 
ponezes, sem duvida para se se dis- 
sesse que sustentaram batalha, 

— Foram assaltadas as fazendas de- 
nominadas Napoles. Chichimequiíllas e 
Salitrillo, onde os revolucionarios se 
aprovisionaram de cavalos e outro ele- 
mentos necessarios para a luta. 

— Tecamachalco e Tapeaca foram 
tomadas pelos rebeldes. 

De Puebla desertou um oficial da 
policia montada com varios subyrdi- 
nados, indo unir-se aos rebeldes de 
Tepeaca pois reconheceu que a missão 
de todo o homem é combater em prol 
da liberdade e do bem estar humano. 

— Os revolucionarios teem percorri- 
do as povoações Malinalca-Atlatlahuac, 
San Mateo, Texcalisc e outras loca- 
lidades, queimando e destruindo os 
arquivos onde estão registradas as pro- 
priodades particulares e ainda outras 
repartições de fazenda publica.. 


POR ESSE MUNDO 


Portugal 
As GrEvEs - Depois da republica, nu- 
lo..| merosas têm sido as greves; mas en 
tre us mais recentes, ocupa lugar pri- 
mazial a serie de greves agrarias Do 
valle do Tej :, levantando grandes mas- 
sas camponezas. 

Como sucedeu com as outras greves 
as ruraes irritaram os republicanos, que 
só as sabem explicar como agitações 
fomentadas pelos clericaes e monar- 
quistas. 

O odio á acção directa dos trabalha- 
dores é um sentimento naturalissimo 
nos partidarios da democracia e do 































do bronco, titere nas mãos dos expertos e 
testa de ferro de uma lei que rouba aus fl- 
lhos do povo os seus filhos mais esperanço- 
sos é novos pura carne de canhão e degene- 
recencia da caserna — o sorteio militar; 
do outro um velho chicanista politico que 
apezar dos sens talentos e sabedoria con- 
vencional nã” cessa de bater nos peitos 
mostrando que as suas convicções são de ha 
um seculo e que a sua senilidade é patente. 
Honve grosso rolo e o soldado, por efeito 
de trampolinsjens .o que o ontro tambem 
faria se o podesse) trepou para a cadeira e 
uma vez ahi sentado, roz-se a prometer e & 
fazer declarações : 

-— Eu son amigo dos operarios! Von fa- 
ger reformas, melhorar a situação dos tra- 
balhadores, fazer economia do lado dos que 
ganham muito para atender sómente aos 
que trabulham; vou arranjar que o dinhei- 
ro fique mais barato e construirei casas, 
uma Piva operaria qua eggs rp muito 
areja r pouco mais que n um = 
co onte 6 Perdi mas & isso OS Totóros- 
sados darão remedio tomando os trens do 
Frontin, aliás muito bons; preparados espe- 


- rem sempre atrazados WipePoio tenta cor 
ciencia, pois o meu governo, nestes quatro 
annos, ou quem sabe ? (talvez eu tome conta 


disto para mim e p&ra o exercito dis 





Neno Vasco. 
Lisboa, 25 de junho. 





sobra 0 problema da habitação 


O sr. Alcindo Guanabara pelas co- 


A Viuva de Talamentes — Despachos 
recentissimos anuncium que a viuva 
do insurreto Talamentes, que pereceu 
ás mãos do general Chiapas, está em 
marcha sobre Nogales, levaudo 500 in- 
dios perfeitamente armados. - 
A viuva de Talamentes está dese- 
josa de vingar a morte de seu esposo 
e de dois filhos que foram passados pe- 
las armas pelos federaes as ordens do 


voação a de receber qual- 
quer auxilio. 

Em vista Hermesa — Um grupo no- 
meroso de rebeldes apresentou-se nesta 
vila fazendo larga colheita de viveres. 
Houve um rue entre os rebeldes 


isfru- 
tarem), vai fazer muita cousa. E' um governo 
de paz, de proteção aos pobres, é um go- 
verno máãi. E' verdade, não tenham medo 
do tacão da bota nem do rebenque, que 
seo guardados para quando forem pre- 
cisos. 







e os guardas ruraes do que resultaram 
varios mortos e feridos em ambos os 
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dos o socialismo adiantado e im- 


prudente (!) do sr. Alcindo Guanabara. 
O simulacro de tragedia que a con- 
tinuar assim ameaça conflagrar toda 
a imprensa carioca, não passa duma 
comedia bufa. 

O Jornal convoca contra o sr. Al- 
cindo « todos os espiritos conservado- 
res e amigos da ordem » para conte- 
rem « essas funestissimas demasias 
patrocinadas pelo Estado em prejuizo 
dos que pagam impostos ». 0 sr. 
Alcindo responde que não é socialista, 
porém, que pugna para que o Estado 
avance no terreno da legislação social, 
atendendo ao que é, inquestionavel- 
mente, não só o interesse das classes 
pobres, que tambem pagam impostos, 
mas A sociedade em geral, e acre- 
scenta : 


«O conservantismo que o “Jornal” está 


a pregar não se compadece com a logica e o piram 


leva a incongruencias fataes porque ninguem 
escapa á força das ideias ambientes. Um paiz 
que fosse moldado por esse conservantismo, 
seria hoje o escandalo da civilização moderna». 


O Jornal e a Gazeta não se con- 
formain com isso porque - são francos 
a dizel-o — «<«á grande industria na- 
cional não comvem », e este é um ar- 
gumento que pesa toneladas ! 

O mais são historias! 

Eu tambem estou com elles ; o povo 
precisa mais de pau do que qualquer 
outra cousa. Dar-lhe reformas é cousa 
muito boa... para os mandatarios que 
ficam bg js pois que, vivendo 
com certo desafogo, não sentem neces- 
sidade de revoltar-se e tomar por sua 
conta o que nenhuma lei ou decreto 
lhes pode dar. 

— E as habitações? — perguntará 
o leitor. 

— As habitações inda estão por con- 
struir... 

M. s. 


Em pandega ! 


eitas estas declarações os operarios pu- 
zeram-se aos pinchos, felizes Pré a e ta 


que recebem brinquedos. 


As crianças são mais sensatas, manifestam 
& sua alegria e reconhécimento depois de 
terem na mão o seu querido brinquedo. 
Enquanto que esses operarios .. deram cre- 

to a mais essa nova edição da velha his- 


toria dos governos. 


E o marechal enceton o seu programa, 


magistralmente : 


Dada uma rebelião de marinheiros a quem 


os pederastas ativos, depois de se seciarem, 
esbordoavam e torturavam, o marechal e os 


seus, num conluio, revolveu, reconhecendo & 


razão dos rebelados, dar-lhes ampla anistia. 
Depostas as armas de que, por um rasgo de 
generosidade nada comum entre assassinos 
profissionses, não souberam servir-se contra 
O Seus carrascos, o governo mentiu á sua 
palavra vilmente e mandou encafual-os, ma- 
tando-os de uma maneira tragica, 
de um seu apaixonado — Marques 
— que foi absolvido e promovido depois 
de um julgamento «para inglez ver». Este 

um dos factos mais caracteristicos do governo 
do marechal. Ha outros que mostram tam- 
bem o sentimento de justiça que os ins- 


Para fazer economias e beneficiar os ope 
rarios e dJevantar-lhes o nivel moral eis o 


Eis os beneficios... - 

A 1: de maio, o marechal socialista-solda- 
do, mavorticamente empenachado, ostentando 
aquela medalha celebre que recebeu pels 
sua bravura na et 


ra e... talves a der- 

a vila esteio ada 
ve m os e foguetorio, aoureos 

á guisa de cos, trans- 









é| rebeldes na esperança de que os desalo- 





















parametro Pois não é a rapau- 
lica a salvação de todos? não tem os 
legisladores o encargo de provêr a 
tudo ? 

Quem age é traidor... 

Como agitador e organizador dos 
trabalhadores agricolas, foi preso o ca- 
marada Ghira Dine, detido ha um mez 
na prisão de Ferreira do Alemtejo. 

Dove ter sido julgado em 27 de ju- 
nho e os caciques trabalhavam para 
obter a sua condenação, assim como 
nos meios operarios se reclamava a 
sua liberdade. 


Espanha 
- À VINDICTA BURGUESA - Continua pela 
Europa a agitação contra as infamias 
da justiça espanhola, na repressão do 
« delito de pensar ». 

Por tres desenhos relativos a Ferrer, 
foi Firmino eeprioia definitivamente 
condemnado a 9 annos de prisão! 

Herreros, nosso camarada do jornal 
Zierra y Libertad, foi submetido a 


Chiapas. 

Mais Notícias da Revolução — Na 
Baixa California foi tomada a cidade 
de Tijuana, depois de um rijo cobate. 
Dirigiu a batalha o camarada C. Pryce, 
havendo a lamentar as mortes dos ca- 
maradas T. L. Wood, J. C. Smith, Ro 
berts, Penkasky, R. E. Smith e outro 
mais, cujo nome não era conhecido. 

Os federaes tiveram quatorze mor- 
tos. Em Tijuana foi arvorada a ban- 
deira rubra. 

— Sixto Igaldé, á frente de 300 re- 
beldes, tomou a cidade de Matamoras 
de la Laguna, provincia de Coaenúlas, 
sem encontrar. resistencia. 

Na mesma provincia, um grupo de 
200 rebeldes entrou em La Esmeralda, 
A guarnição da praça, que era coman- 
dada por Sebastião Rodriguez, ren- 
deu-se. Esta mesma força dirigeu-se 
jariam da praça ao ver aproximarem-se depois a Sierra Mafada, aonde lhes fo- 
as forças; resultou, porém, o contra-|ram entregues 5 contos de reis em 
rio e os pobres soldados, fazendo das|dinheiro e 300 mil reis em viveres, À 
triprs coração, puzeram em fogo as|com a condição de não acatarem a po-| conselho de guerra, por publicar um 
suas flamantes meters, quena sua mão| Yoação. Os rebeldes ao retirarem-se | anúncio recomendando a leitura dum 
são como a carabina de Ambrosio, pois | destruiram quatro pontes ferro-viarias.| folheto antimilitarista francês. 
gastam milhares de cartuchos para cada) — No centro mineiro Agujita levan-| E ha ainda presos pelos factos de 
morto ou ferido que fazem aos re-| taram-se os operarios em armas, sobljulho de 1909 em Barcelona, injusta- 

des. E de Jesús Eq e rp nei, aa é a penas epompçdo 
a ldes, depois D, OS quaes se apoderaram de ar- a Gann P ditar aos 
song cão m ue porre « Em mamento, cavalos e mil pesos em di-/alunos um trecho dum ivro da «Es- 
Capulin », tomarem Julatlace, encar-|nheiro. | à cuela Moderna »; Leão Ferras, a 11 
ceraram o Presidente Municipal e quei-| — A cidade de Juarez foi tomada|annos, por trazer um revólver, que 
maram todos os papeis do arquivo abas los maderistas, apesar do seu chefe, | nunca servira ; Afonso Garcia, a 15 an- 
donando depois a terra para se diri-| Madero, se opôr a isso por estar com-|nos, por incitamento á revolta... num 
girem a outras terras de maior impor-| binando a paz com Navarro. momento em que já estava preso; um 
taucia. — No distrito federal (nome quo adolescente, a 7 annos por ter assis- - 

Atividade Rebelde — Os rebeldes que|se dá á provincia da capital da tido ao incendio dum convento, etc. 

des-| publica) sublevaram-se os soldados da 
pregar de Xochimilco e. pozeram 


tomaram Chiatla é rs ret à França 

tacaram uma grossa coluna contra É 

Acalán, que amaro sem resistencia. | liberdade todos os presos. d Pede =) Papá 342 E Price a conte: 
Estes insurretos eram menos de cem; No mesmo distrito foram tomadas S 7 tr secção to rações C. 

ha poucas semanas, mas atualmente] pelos rebeldes Tulyehualco, San Juan] 7. rain votou o protesto se- 

o seu numero chega a mais de tre-| Ixtayopan, Ticomiti, Santa Cecilia e|SUINte: 

sentos e já hão tomado uma infinidade | San Pablo Oxtolepec. - «Em dos acontecimentos 

de povoações, entre as quaes as de resentos rebeldes apoderaram- | inquietantes que se desenrolam actual- 

Cus' Huehuetlán El grande, Za-|se, na provincia de Durango, das po-| mente em Marrocos; 

cajala, Huatlauca, San Jaon Atzompan,| voações Inelé, El Oro, Villa. O campo| « Perante a eventualidade de ums. 


grupos, 
Puebla — Os libertarios, depois de 
haverem tomado varias povoações, en- 
tre as quaes se encontram as mais im- 
portantes taes como Chitla, Matamoros 
é Izucar, Atlisco e Chiaatla encami- 
nharam-se para a capital do Estado, 
onde os pobres esbirros estão como as 
velhas folhas da arvore - tombando.... 
Duas povoações mais — Tambem fo- 
ram tomada às povoações Ana Rayón 
e Cieneguillas. O chete politico deitou 
a correr para o monte. 
Novo recontro — Uma partida nu- 
merosa de rebeldes, perfeitamente mon- 
tados e equipados, cairam como um 
raio sobre Quecholas, semeando o pa- 
nico entre os esbirros, que fugiram em 
todas as direções. 
Foram enviadas tropas para bater os 
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“ 


“ declaração de guerra entre a Fis 


e a Espanha, tornada possivel por 


via dos embates do amor proprio na- sidade. 


, | 
“ «A Confederação Geral do Trabalho 
protesta contra a atitude dos gover- 
nantes que, dispondo do exercito para 
favorecer os manejos criminosos dos 
bandidos coloniaes, se tornaram respon- 
saveis da situação ; 

« Perante o silencio interessado dos 
Parlamentos, a Confederação pede a 
todo o proletariado que faça ouvir a 
sua voz de protesto ; 

««-Recorda a ordem do dia votada 
o seu Congresso Corporativo de Mar- 
selha : 

À QUALQUER DECLARAÇÃO DE GUERRA, 
A CLASSE OPERARIA DEVERA" RESPONDER 
COM A GREVE GERAL. 

« Para deter o entusiasmo dos pi- 
ratas que, cinicamente, jogam com as 
existencias humanas, convida a clas- 
se operaria a preparar-se para uma 
acção energica. 

« Ao proletariado organizado da Es- 
dirigido um pedido de inter- 

venção por parte da G. G. T. 

« Amanhã, os explorados dos dois 
paizes levantar-se-ão para impedir 
que se cometa o érime tramado con- 
tra a classe operaria ! 

“. «Camaradas, perante a tibieza dos 
governantes e dos Parlamentos, pre- 
paremo-nos para a acção! 

Os « crimes » DE Henvé - - Gustavo 
Hervé, condenado a 4 annos de prisão 
por um artigo justificando a reacção 
contra a infame «policia dos costu- 
mes», mas tendo na prisão as relati- 
vas regalias de preso politico, conti- 
pos. a escrever a ii Pç am 
pseudonimo, segundo um velho costu- 
me e «direito adquirido ». 

Mas os processos tambem continua- 
“rama chover-lhe em cima, isto é, em 
cima dos seus artigos e do editor res- 
ponsavel (gérant) do seu jornal (La 
“Querre Sociale), de modo que Hervé 
abandonou o pseudonimo e apresen- 
tou-se como autor dos artigos incri- 
minados, passando a assinar os artigos 
de fundo com o seu nome. : 

- E eis a «justiça » ante um dilema 
de grotesco e de odioso : ou deixar que 
Hervé escreva agora « livremente », 
isento de processos emquanto tiver co- 
mo O carcere, ou per i-lo, 
Para isto tem dois meios : impedir que 
“escreva, pondo-o no regimen comum 
e equiparando o “crime” de pensar ao 
assassinato e ao roubo, ou processa-lo 
sempre por escrever, mantendo-o na 
cadeia toda a vida. De qualquer modo, 
u 


cairia a mascara á Republica, igual ao 
abeolutigmo. E 


; E a França proclamou os chamados 
« Direitos do homem e do cidadão » ! 


Inglaterra 
UMa GRANDE GREVE - Nos portos de 
Inglaterra, Belgica e Holanda, estalou 
a greve de maritimos, ha tempos 
anunciada. Feguiao ne ultimos jornaes 
á algu 


recebidos, i mas empresas tinham 
cedido, faltando, porém, a mais pode- 
rosa (Internat. Shipping Federation). 


Os marinheiros francezes estavam 
dispostos a aderir, no caso de neces- 


Holanda 


O sinp.caLismo - Ha na Holanda na- 
da menos que quatro centraes sindi- 
calistas : uma de tendencias reformis- 
tas, outra nitidamente revolucionaria 
— & « Secretariado Nacional do Tra- 
balho » — outra christã protestante, e 
outra catholica. Alem d'isso existe um 
grande numero de uniões sindicaes que 
não aderem a nenhuma organização 
central. A acção da Central Sindicalista 
reformista está intimamente ligada com 
a do Partido Operario Social Demo- 
crata, 

Presentemente os revolucionarios 
deu parse com ardor da propaganda 
do dia'de 8 horas, tendo como adver- 
sarios os reformistas e as Centraes re- 
ligiosas, que se pronunciaram pela agi- 
tação em favor do dia legal de 10 horas. 


Alemanha 


O ANARQUISMO E O ESTADO - O jornal 
anarquista Der freie Ardeiter (O Tra- 
balhador livre) apelava para a solidarie- 
dade internacional. O governo porse- 
gue-o continuamente, com prisão é mul- 
tas. Um dos redactores, Rodolfo Oos- 
treich, foi condenado — por crime de 
alta traição! — a 3 annos de trabalhos 
forçados e a um anno e meio de prisão ! 
O camarada Liebsch, como antimilita- 
rista, recebeu 5 annos de fortaleza ! 
Gladasle, redactor, 14 mezes de prisão 
por incitamento á greve geral; Rey, 
redactor, 4 meses, o excitação á de- 
sobediencia ás leis ; Decker, Kielmeyer, 
Habicht e Lehnicht esperam o julga- 
mento. 


A GUERRA SOCIAL . 


Estados Unidos 


MoviMENTO ANARQUISTA - Os anar- 
quistas de a alemã, estabelecidos 
nidos, começaram ha 

meses a publicação de três jornaes em 
Nova-York: Der Strom (A Torrente), 
Junge Erde (Joveu Terra) e Der Anti- 


nos Estados 


Autoritaer. 








Pelo campo anarquista 
Em S. Paulo 


Circulo de estudos sociaes “Conquista do 
Porvir da Bella Cintra, — Na reunião geral, 
ue teve nodia 13 do corr., ficou deliberado 
contribuir com a quantia de 30$000 para 













encontrado salão conveni 
ainda não poude instalar-se 


mesmo. 


Em Petropolis 


seu proprio titulo : 
ficos e Francisco Ferrer 


tropolia. 


nd dd di 


Munições para a « Guerra Social » 





o jornal Guerra Social e de seguir ne pro-| ção das entradas e saidas de munições. 

















NO RIO 


Linotipistas movimentados 


Em dias do mez passado, um aju- 
dante ou mecanico da Folha do Dia, 
casualmente, incendiou uma lata de 
gazolina que estava junto a uma li- 
notipo que, pelo liquido inflamado, teve 
o teclado, que é de celeiloide, com- 
pletamente inutilizado. 

Isto foi pretesto para que o dr. 
Teixeira, um burguez malcriado, au- 
toritario e berrador, que fuma enor- 
mes charutos, prohibisse que os lino- 
tipistas fumassem. 

Estes que nada tinham a ver com 
o desastre, não se deram por acha- 


Tudo isso não obstou a que os anar-|dos e continuaram fumando. 


quistas alemães se reunissem em con- 


O dr. Teixeira, porém, entrou uma 


resso, em Dusseldorf, nos dias 4 e bjnoite na oficina de linotipos e, em 
e junho, sendo os congressistas 150, grandes berros disse que não queria 


vindos de todos os can 


; Austria 
ErgiTO DUM PROCESSO - Pedro Ramus, 


do país. 


redactor do jornal anarquista de Vien- | testo, vesti am-se e foram para a rua, 
na Wohistand fitr Alle (Bem estar |declarando ao chefe que não traba- 
para todos) foi condenado a um més!l 
e 


prisão ou 300 coroas de multa por 
« apologia de factos qualificados como 
delictos » pelas leis austriacas, numa 
conferencia sobre Ferrer. Resultado : o 
processo popularizou a conferencia e as 
ideias nella expressas, sendo profusa- 
mente espalhada uma brochura com 
o relato da sessão de julgamento. 


Russia 


Renascimento - Em quanto as auto- 
ridades não se cansam na sua obra do 


repressão e vioiencia, tambem os 
lucionarios e oprimidos não desanimam. 

Ha pouco tempo, em Ekaterinosdai 
(Caucaso), condenaram á morte um 
anarquista e a trabalhos forçados os 
seus cinco companheiros. 

Esperava-se o julgamento de 102 
anarquistas, em Ekaterinoslaw ; pre- 
viam-se condenações a morte. 

Apesar de tudo, as greves tomam 
novo incremento e celebram-se comi- 
cios e manifestações. 

















O QUE NOS RESERVA 


a revolução 


de amanhã 


POR BHILIO POVART 


Da Confederação Geral do Trabalho, de França 


aos quaes, sem demora, se va 

uma solução eficaz. Tratavase de levar a 
efeito a tomada de posse social, e, antes de 
tudo, providenciar sobre as necessidades do 


consumo. 

Uma cidade como Pariz não podia privar- 
se do afluxo continuado dos produtos ali- 

o Peis te restabelecer a entrada 

, urgen res 
de ocondorias cujo stock, durante o periodo 
da gréve geral, se havia esgotado. 

Doutro lsdo, nos primeiros momentos, a 
confiança so novo men não era tão grande 
para que intermediarios, introdutores e for- 
necedores diferentes fizessem as suas remes- 
sas para. Paris, ns incerteza de receber re- 


pelas mesmus ? 
Esta dificuldade foi resolvida com expe- 


revolnuciona- 


cilitar e meio sta a utra parte, 
consti uma. reserva donde se poderia 
tirar enfrentar as necessidades, con- 
. forme 


ás pro- 





Paralelamente, os sindicatos parisienses | pPreceram 


os. 

Uns e ontros, sindicatos de padeiros, 
niceiros, leiteiros, vendeiros, etc, entregaram- 
se á organização do consumo. A distribuição 


fez-se duma maneira comumista,e sem de-! tulram 
termi 


que eles preferiam o passado. 
organizução em frusts de certos ramos 
da alimentação fasilitou o fornecimento e a 


repartição. Assim se fez, entre outros, com l 


a leiteria. 

Os serviços dos frusts recomeçaram com 
atividade o somente foi modificado o re- 
gimen destas casas de monopolio para tor- 
pal-as organismos socises. 

Nos diversos ramos do antigo comercio, 
a organização dos serviços de distribuição 


- erp pelo mesmo plano do da alimentação : 


os dicatos de empregados de cada ca- 
teroria visavam servir de intermediarios en- 
tre os utores e os consumidores, sim- 


neficio 
in 


gens lembrava o sistema das coope 
de consumo. A' multiplicidade de casas que 
antes se faziam desapiedada concurrencia, 
foi substituida uma rôde de armazens ge- 
raes com depositos de quarteirões. Esta 


simplificação tovo como Primeiro ade | foram dominsd esta preocupação —| res e obrigações, pois lá só é bom ope- 
Ve Re rg gemas RS vg Ag angmentar imedistamento o bom estar go rario 0 que lambe pr botas do director 
os que, por isso, se haviam tornado |ral — a revolução tornou-se invencivel. 610 so mostra partidario da politica e dos 
peca: para à peodação. paia Dodi todos do diMiouldados. crimes dos mandões. A degradação 





agarrar, gritando sempre. 
Os demais companheiros, como pro- 


hariam. 

Comtudo, ao dia seguinte, a instan- 
cias do chefe e ao que parecia, com a 
ordem revogada, os camaradas vol- 
taram ao trabalho tendo feito ao sin- 
dicato a narração do ocorrido. 

Convocada uma reunião que teve 
logar na redacção da Vanguarda, pre- 
sentes representantes das oficinas do 
Jornal do Commercio, Paiz, Gazeta, 
Jornal do Brazil e quasi a totalida- 
dedos companheiros da Folha do Dia, 
ficou resolvido apoiar o movimento 
CASO VIU Yunasso- a sa reproduzir e 
mandar um oficio 99 axeitedu<barha. 
rel politiqueiro. > 

Para entregar o ofício, foi nomeada 
uma comissão, não por deferencias, 
já se vê, mas para dizer de viva voz 
uv que sentia e manifestar, na bochecha 
do nedio doutor a solidariedade da 
classe com os companheiros, cujo vi- 
cio, é certo que prejudicial a propria 
saude, o capitalista queria reprimir com 
violencias sem se lembrar que com 


sistencis. Muitos pequinos negociantes to- 
maram-se de medo e persistiram a viver & 
vida d'antanho, A esses não foi feita violen- 
cia. Deixou-se que eles vegetassem no seu 
canto. Outros resignarsm-se; com alguns de- 
les bouve transacção: suas casas transfor- 
mearam-se em deposito de quarteirão. E quan- 
do estes se convenceram que transformando 
se de negociante em distribuidores nada 
haviam perdido na troca, como eles não 
tinham mais a temer ds ontros, de 
terem a vida mais assegurada e o futuro 
mais garantido, as suas apreensões desap- 


Uma 


rusavam seus esforços, tendo cada um deles 


que sacudia o desanimo, aos 
individuos até este à mpo aukylosados na 
vida parssitaria do Estado, outros grupos 


eto. Estes grupos levantavam o recenseamen- 
to dos locaes habitados e desbabitados, as- 
sim como os habitaveis e inhabitaveis. Os 


locatarios destes 
instalados com conforto. 


Quanto ás furnas infectas abandonadas, 
elas eram designadas á destruição e essigna- 
ladas aos sindicatos da construção que iam 
demolil-as com o mesmo ardor que empre-| subleva a nossa alma de endorse 

ja nauseas ao mais insensive 
Esta preocupação constante de conseguir Preea 
sorte da massa 


guma coisa modificada, que o ar era mais 
repiravel, a vida menos rude, menos do- 


lorosa. 


E pois que os elementos revolucionarios 
































MUNDO OPERARIO 





cd 


um acordo poderia conseguir seu fim. 


Mas o espadaudo e relinchador 
deu pela redêa. Logo á primeira poz 


se a esconcinhar perguntando se a 
para defen- 
der essa gente (textual) e mais outras 
muito de acordo com 


comissão tinha procura 


frazes hermi 


paganda em momentos de agitações, convos 
cando renniões de propaganda para esse fim. 

Centro Libertario — Devido a não ter ainda 
nte, este centro 


Realiza-se esta semana ums reunião do 


Acuba de ser costituída nessa cidade uma 
-| associação, cujos fins estão sintetizados em 
Grupo de Estudos Soien- 
O sen endereço é: Morim (Sutter), Pe. 


PRAIAS Ve ts PS 





Publicaremos no proximo numero a rela- 





ga-| cional 
rauhão da coudelaria situacionista, não| rar as 











As perseguições infames e as desti- 
tuições injustas se multiplicam dia a 
dia ; muitos lares ficam na mais espan- 
tosa aci emquanto os Zupys & 
Comp. dão de presente estatuetas de 
bronze ao director, autor dessas ar- 
bitrariedades 1... 


ra 

ostaremo ou que não estiverem de ac- 
córdo com as ordens absurdas do dire- 
ctor. Eis ahi como procedem reles es- 
birros e perigosissimos traidores, al- 
guns dos quaes se intitulam socialistas 
e colaboram num jornal que chamam 
de peida l.. 

operarios que nos forneceram es- 
tes dados sóram-nos outras importan- 
tes revelações, que publicaremos em 
numeros subsequentes. A cousa é mais 
gravo do que á primeira vista parece, é 
a maioria dos obreiros da Imprensa Na- 

pr não estar disposta a tole- 
xezas desses desgraçados. 


EM S. PAULO 


Os pedreiros 


a situação de brutalidade militarista) Realizou-se no domingo passado, no 


que o jorral defende. 


O estupidão depois de alguns gritos, | d 
sem querer ouvir as palavras raciocina- 
das dos nossos companheiros Monteiro, 
Constantino Pacheco e Carlos Dias, vi- 


rou a anca e foi-se..: 


Nesse momento a comissão julgou 
levar, mesmo de em cheio, no peito, 
as, pesa furadas do dowtor, num for- 
midavel couce. 


Que grande e estupida creatura ! 





sempre intrataveis como zebras ! 


O oficio que foi entregue em nome 
do sindicato, protestando contra o de- 
ps sofrido pelo companheiro Luz 

este : 


« Syndicato dos Linotipistas do Rio de 
Janeiro. — Cidadão Dr. J 
Teixeira, redactor da Folha do Dia, — Posto 
que, tardiamente, chegou so conhecimento 
deste Syndioato, ha muito organizado para 
pugnar pelos intgresses da collectividade, 
prestigiar os seus associados e dar-lhes O 
apoio de que merecerem em circumstancias 
varias, que devido a um incidente sem a 
menor ligação com causas de trabalho, um 
boiro fôra por vós desacatado. 
Comquanto tenha sido já sanada uma parte 
do incidente, ficon 


sempre cxemplat é em cousa alguma, até 
hoje, justificon uma violencia ou reprimend., 


toda a collectividade reunida. 
Assim, comprehendendo, como vós não 
podeis deixar de comprehender, 


gerou mui humanamente o protesto que ora 
fazemos, pois que, deixar de o fazer seria 
dar prova de fraqueza ou covardia, abdicando 
mais comesinhos principios de dignidad-. 
Aqui fica, para que possais avaliar o quanto 
nos msguou O yosso procedimento, o protesto 
de toda uma classe. 
Podeis ficar sciente que ha entre nós um 
forte espirito de solidariedade, que nos ir- 
mana, nos faz fortes e que nos torna dis- 


todos os seres pensantes, — 4 Directoria,» 


Na Imprensa Nacional 


Chaleirismo vergonhoso — Os espiões 


E muito difficil achar uma repar- 
fabrica ou officina onde não 


um tal Zupy, 


leitor. 







E dizer-se que nós os operarios sa- 
bemos tratar os nossos semelhantes| d 
que fumassem, encaminhando-se para Com mais urbanidade e delicadeza, ao 
o compankeiro Luz, a quem chegou a | Passo que os homens do dinheiro, que 

| deviam revelar educação, são quasi 


Cousas do mundo burguez que cada 
raras precisa de uma reforma to- 


oaquim Pereira |€ 











] a segunda parte, que é o 
desaire soffrido pelo nosso companheira, de 


nos que 
para dar azo s um protesto justissimo, por gota do reguez, a qual não passa de 
uma esmola disfarçada. Agora surge 
um tal vo-| UM fabricador de leis a 
xame inflingido a um nosso companheiro| Os salões de barbeiros estejam aber- 
tos tambem aos domingos até ao meio 
dia, tirando assim aos officiaes bar- 
beircs a possibilidade de repousarem 
até mais tarde nas manhans dos do- 









Emquanto a maioria dos operarios 
da Imprensa Nacional passa por uma 
situação afflictiva e de desespero, com a 
incerteza do dia de amanhã por mais 
que cumpram com todos os seus deve- 


moral de uns defende esses desmandos. 


salão Celso Garcia, 
os iros. 
Falaram diversos oradores, ficando 
deliberado que a greve terá inicio 
hoje, terça-feira. 
ina grande enthusiasmo na classe 
ra esto movimento, que tem por 
m conquistar um augmento de 25 % 
nos salarios e o meuto semanal. 
A Liga dos Pedreiros tem distribui- 
do numerosos boletins e realizado re- 
uniões de propaganda pelos arrabal- 
es. 


a grande reunião 


Os pintores 


A classe dos pintores tambem está 
tratando da fundação do seu sindicato. 
Com esse fim foi realizada uma re- 
união na quinta-feira passada e hon- 
tem, segunda-feira, teve lugar uma 
outra, á rua 15 de Novembro, 50, ás 
7 1/2 da noite. 


Os barbeiros 


A classe de barbeiros e cabelleireiros 
uma das classes mais escravizadas 
que se occupa de um mister que na 


é 


sociedade actual é um dos mais in- 
gratos. 


O horario que essa classe de tra- 
balhadores se sujeita, em S. Paulo, 


é das 7 horas da manhã até ás 8 ho- 
ras da noite e aos sabbados o horario 


rolonga-se até á meia noite, 
ndo um ordenado não superior ao 
qualquer classe, cujo. horasiruáat. 
s patrões procuram pagar 0 me- 
dem, contando com a gor- 


FCo- 


ropor que 


mingos, depois de terem trabalhado 


pa vespera até a meia noite. Alguem 
dirá que nesse caso descançarão num 
dia da semana é que os.operarios das 
postus à não consentir que sejam ultrajados! outras classes 
os nossos, homens do trabalho, dignos de dade. Oh! 
“| todo respeito e acatamento, como sois vós e 


goz:rão da commodi- 
santa filantropia de se bar- 
bearem folgadamente... 

Mas anda errado, quem assim pensa. 

Os barbeiros, pela natureza do seu of- 
ficio e em relação aos horarios das ou- 
tras classes não deveriam trabalhar mais 
de cinco dias por semana, porque em- 
quanto numerosas classes de operarios, 
em S. Paulo e nas cidades mais adean- 


ue causa nojo. E' repugnante e in-| recreio, e emquanto descança não póde 
digao da mais baixa rameira o que]| recrear-se, nem ler, estudar etc.; por- 


vergonhosa que alli campeia, basta | para depois encontrar-se com os ami- 
lêr num jornal que se diz socialista elgos e procurar um recreio embora 
timos eram. mudados e|de combate o que a respeito escreve | modesto, e que em dia de semana não 
ue, pelo entrelinhado, , lo 
vê se que é o chaleira-mór... Nós não| gue á lida quotidiana em outras pro- 
transcrevemos as taes porcarias porque 


é possivel, devido a estar tudo entre- 


fissões. O recreio é tão necessario co- 
mo o descanço, mórmente para o bar- 
beiro que é dominado pelotedio, no sa- 
lão, nas horas emque não ha ezes, 
sem poder lêr nem distrair-se em 
coisa alguma, predispondo-se a ficar 
idiota, numa vida em que vegeta ao 
mando do patrão. A cidade de S. 
Paulo não está em condições de offere- 
cer satisfação a quem não ra jd aos 
domingos, portanto quem trabalha os 
dias das 7 horas da manhã até 8 ho- 
ras da noite e aos sabbados até meiu- 
noite, tirando duas horas por dia para 
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as refeições, deve descançar, em um 
dia da semana, ficando-lhe o domingo 
reservado para repouso e recreio. 

Os operarios e empregados do com- 
mercio nada têm a perder por não se 
barbearem aos domingos; se acham 
que o tempo para isso, até á meia 
noite de sabbado, não é sufficiente 
para todos serem servidos, que impo- 
nham aos respectivos patrões uma 
diminuição de horario ao sabbado, lar- 


barbeiros e ao operariado em geral de- 
veria fazer propaganda nêsse sentido ; 
o contrario são tudo cantigas, cheias 
de promessas floreadas e que só servem 
de pedestal a quem quer subir á man- 
gedoira do municipio ou do governo. 

Os patrões de salões nada perdem 
em não abrir aos domingos. Como se 
explica, pois, que um rg delles quer 
fazer com que se trabalhe nesse dia? 

Aqui não ha sinceridade. 

Elles querem fazer reclame eleitoral 


A GUERRA SOCIAL 


qualquer para chamar a attenção pu- 
blica, assim como no caso dos barbei- 
ros, para cavar com mais facilidade o 
que intimamente almeja, 

Mas os ofliciaes barbeiros não são 
moles. Podem-se votar quantas leis 
quizerem, que se elles não quizerem 
trabalhar não trabalham mesmo; o que 
deve prevalecer é à consciencia é a von- 
tade, e não as leis que só servem para 
escravizar cada vez mais o povo. E é 
neste momento que o povo é tomado 


ás urnas para oleger o Presidente do 
Estado, e cada politiqueiro e galopim 
eleitoral procura arranjar a sua clien- 
tela afim de angariar votos para si ou 
para os seus amigos politicos, e como 
o povo pouco se interessa da politica 
eleitoral, é preciso aguilhoal-o, e for- 
ja-se então a questão dos barbeiros ; 
assim elle enthusiasma-se — pensam 
os politiqueiros - e vai dar o seu voto 
a quem finge interessar se pelo sea 
bem estar. 





aos domingos, e o povo não deve acre- 
ditar na boa fé desses caçadores de vor 
tos q só querem subir, com promes- 
sas fallazes, para continuar a carregar 
o povo de impostos, humilhações e 
abusos. 

Todos os officiaes barbeiros devem 
recusar-se a trabalhar aos domingos e 
devem exigir ainda mais um dia de 
folga na semana. 

Todos os operarios devem ser solida- 
rios com elles, e aos politiqueiros — 


roça o serviço nesse dia ás 2 horas I 
a tarde. para algum politico que lhes terá pro-| por mira. 
Quem quizer realmente ser util aos [metido favores e procura um motivo 


Proximamente o povo será chamado |com toda a energia contra o trabalho 


Mas os barbeiros devem protestar | pontapés. 
RUSCUS. 








“O NOSSO 


IDEAL 





Razões e escopo do socialismo ansrquista 


A sociedade actual está dividida em dvas classes principaes: a dos poucos 
que possuem hereditariamente a terra e toda a riqueza social, e a da grande massa, 
privada dos instrumentos de trabalho e da terra, e obrigada por esse motivo a dei- 
xar-se roubar e oprimir pelos proprietarios. Os explorados são forçados a abandonar 
a maior parte do produto do seu trabalho e vêem muito reduzida a sua possibifi- 
dade de adquirir, bem inferior ás suas necessidades reaes. E como a produção é 
regulada pelo capitalista, que só quer vender e lucrar e não satisfazer as necessi- 
dades de todos, só se produz em quanto ha lucro, em quanto o mercado pode com- 
comprar, embora os consumidores precisem de muito mais. O proprietario tem in- 
teresse em rarear ou açambarcar o producto para o encarecer. 

Assim é que, havendo disponíveis e inactivas máquinas e materias primas 
para oúltras e para todas as especies de produções, rmateriaes de construção, terras 
incultas, etc.. não são aproveitadas essas forças produtivas, esses capitaes verdadeiros 
(o dinheiro é apenas um sinal), porque os proprietar'os não têm nisso interesse, em- 
bora sobrem populações privadas do necessario e centenas de milhares de trabalha- 
dores busquem trabalho ! e 

Desta situação risulta a miseria com os seus derivados (ignorancia, falta de 
higiene, deperecimento fisico, encurtamento da vida e enorme mortalidade infantil na 
classes pobres, crimes, depressão moral, prostituição), bem como a perversão de sen- 
timentos, os vicios o o desequilibrio provenientes da ociosidade, do espirito de do- 
minação e de casta, do desempenho de funções inuteis ou nocivas. 

Tal estado de coisas, efeito do privilegio economico, é mantido e legalizado 
pelo Estado, isto é, por um conjunto de instituições governamentaes: parlamento, 
ministerio, burocracia, magistratura, policia, exercito, etc. O Estado (ou Governo), 
que conscme sem nada produzir, além de ser representante e de ensor da classe ca- 
pitalisra, trata sempre de consolidar e melhorar a suã propria posição, para o que 
busca apoio num partido, distribuindo favores, benesses, previlegios, vantagens, lu- 
gares e honrarias e gastando nisto e na repressão dos descontentes e revoltados 
uma grande somma de forças sociaes. 

O Governo não evita os crimes, ou actos anti-sociaes; o seu principal cui- 
dado é reprimir os atentados contra as instituições economicas e politicas de que 


ele é a expressão e distribuir a justiça segundo a classe social, a categoria, so a, 


em 


queza dos delinquentes, mesmo nos actos verdadeiramente anti-saciaas.. 


ização da sociedade | 


Os crimes são quasi totalmente resultado da actual organizaç 


- & desapareceriam com a cousa que os gera. Para resolver os conflictos pessoaes e 
terras pen 


mm 


: DS amem numa -enciedade livre e igualitaria, 
bastaria a intervenção dos amigos, de arbitros livremente escolhidos, das associações 
de competentes voluntarios, sem necessidade de crear um pesado mecanismo repres- 
sivo, interessado na manutenção do crime para justificar a sua propria existencia, e 
de Prisões, que são as «universidades do crime». Quem nellas entra, sai ainda 
mais criminoso e não tarda a voltar para lá (as estatísticas o provam), tanto mais 
que todos o repéllem. 

a Urge, pois, realizar: «a abolição da propriedade particular da terra, materias 
primas e instrumentos de trabalho, que passarão a ser de todos, para que ninguem 
tenha meio de viver desfrutando o trabalho d'outrem e para que todos, tendo segu- 
ros os meios de produção e de vida, sejam verdadeiramente independentes e possam 
associar-se aos outros livremente, tendo em vista o interesse comum e em. confor- 
midade com as suas simpatias »; a «abolição do governo e de qualquer poder que 
faça leis, e as imponha aos outros pela violencia »; a « organização da vida social 
por meio de livres associações e federações de produtores e de consumidores, feitas 
e modificadas segundo a vontade dos componentes, guiados pela sciencia e pela ex- 
periencia e livres de qualquer imposição que não provenha das necessidades natu- 
raes, a que cada um, vencido pelo sentimento mesmo da necessidade inelutavel, vo- 
luntariamente se submete ». (Malatesta). | 

| Se fosse abolida a propriedade particular e ficasse um governo, este conce- 
deria previlegios para formar um partido seu e assim faria resurgir a burguesia ou 
uma burocracia rica; se fosse abolido só o governo, em breve o capitalismo” faria 
nascer outro, qualquer que fosse o nome, para lhe garantir os privilegios. 

Somos por isso ao mesmo tempo socialistas e anarquistas. 


ma 


VIAS E MEIOS 
Repudiamos o parlamentarismo e a acção eleitoral, não só pela razão teo- 


rica geral de ser o parlamento uma instituição autoritaria, incumbida de forjar his. es 


obrigatorias, mas ainda por outros motivos teoricos e praticos. Eis alguns: 
Quanto ao parlamento : 
1º — A assembleia parlamentar é incompetente para decidir sobre qualquer 
dos assuntos da vida social. Um congresso de tecnicos (medicos, sapateiros ou en- 
genheiros, etc.) discute com conhecimento de causa o que é do seu oficio; num 
parlamento, cada ponto de vista, cada interesse, cada ramo do saber tem sempre 
para o tratar uma minoria, sendo no entanto a maioria que decide. 
 2º— O seu poder limita-se a formular leis, sendo impotente para as fazer 
aplicar, quando porventura contrariem os interesses das classes dominantes, dos pro- 


prietorios, que têm nas suas mãos as autoridades e os proprios favorecidos, seus 
dependentes por meio do salario. 


“ 


3: — Ambiente burguês e politicante, dominado pelos interesses capitalistas 
e financeiros, exerce uma inevitavel corrupção sobre vs que para lá entram, vindos 
do seio do povo trabalhador e animados das melhores intenções. 

4.º — Dispensa o povo de agir directamente e entretem as impaciencias po- 
pulares tanto mais eficazmente quando mais atroadores e «revolucionarios » forem 
os discursos ali proferidos. 

Qanto à acção eleitoral : 

1º — Trata-se de obter mumero, e para isso fazem-se só vagas afirmações, 
esconde-se o ideal revolucionario e entra-se em combinações e intrigas. 


| 
| 
| 
| 


2.º — A massa eleitoral, dominada pelas classes medias (unica força eleito- 
ral verdadeira) e orientada pela grande imprensa capitalista, é heterogenea, não é 
ligada por um interesse de classe nem por uma ideia forte. 

3º — A acção eleitoral e parlamentar chama ao socialismo uma nuvem de 
aventureiros da pequena burguesia, de profissionaes da politica e do jornalismo bur- 
guês, de advogados, etc., que corrompem e desviam o movimento. 

Querendo uma revolução profunda, verdadeiramente social, em que o povo 
trabalhador se aposse da riqueza de todos e directamente a administre; sabendo 
que essa revolução não pode ser decretada do alto, que nenhuma classe privilegiada 
se despoja de bom grado, que a emancipação dos trabalhadores ha de ser obra 
delles proprios, como é lição da historia, queremos que o povo se habitue desde já 
a agir directamente e a associar-se, sem confiar em providencias e amigos e sem de- 
legar poderes. 


OS ANARQUISTAS NÃO SÃO VIOLENTOS 


Os anarquistas, inimigos da autoridade, da opressão, da coacção, pretendem 
a supressão da violencia organizada, da exploração do homem pelo homem, duma 
classe pela outra; querem porque são anarquistas, banir a violoncia das relações 
sociaes. 

Mas na realização deste escopo, estão divididos. Uns, como Tolstoi, só ad- 
mittem a resistencia passiva, a não obediencia ao mal. Outros — a grande maioria 
— são revolucionarios ou insurrecionaes, (alem de anarquistas) isto é, admitem o em- 


- prego da força para remate da evolução que se realiza no sentido libertario e como 


resistencia à violencia e á oppressão. Acham que a força alem de inevitavel perante 
a incapacidade de abdicar das classes opressoras, é altamente moral para evitar o 
prolongamento de mal imensamente mais doloroso. E disto não os pode culpar 
nenhum — absolutamente nenhum — dos partidos existentes, que empregam dia- 
riamente a força, não só como legitima defesa, como os anarquistas, o que é justo, 
mas para, oligarchias sanguinarias, conquistar e conservar o poder, sobre o sangue 
de milhares de victimas humanas, imoladas á sua insaciavel sêde de ouro e dominio. 


OS ATTENTADOS 


, v Erncpiiicio: 
Se anarquismo não significa sequer insurreição, greve geral revolubionatia 
sendo coisas diferentes, embora juntas muitas vezes, com mais razão o atentado 
politico — durante o periodo evolutivo que atravessamos — não faz parte do pro- 
grama anarquista. 

Se ha anarquistas que o praticam, não é como taes, mas apenas como ho- 
mens oprimidos, perseguidos, violentados. Não são atentados ““anarquistas”, mas 
actos de revolta, instintivos, inevitaveis, respostas de baixo ás violencias do alto, 

E são tão humanos e naturaes que sempre que um grupo de homens, mesmo 
o mais conservador, se sente oprimido, o attentado, o tiranicidio é desejado, invo- 
cado, aplaudido. Os anarquistas têm sido ainda os mais moderados ; todos os par- 
tidos e seitas o têm usado em ocasiões oportunas : catholicos, que o justificaram e 
praticaram, como os frades Jacques Clément e Ravaillac; patriotas, como os italia- 
nos da independencia — Oberdan e Orsini — e os irlandezes; republicanos, como 
Nobiling, Passanante, Marcellino Bispo, Costa, Buiça, etc.; socialistas democraticos, 
(não anarquistas), como Hoedel e grande numero de nihilistas russos, etc., etc, À 
lista seria interminavel. 

Na longa série através da historia, entram modestamente os anarquistas; e 
os seu actos de revolta, como os dos outros oprimidos, ainda quando producto do 
desespero d'algum infeliz isolado, victima sofredora duma miseria atroz ou acossado 
pela perseguição, ainda quando ineficazes e mal dirigidos, têm um evidente caracter 
politico e desinteressado. 


DEFINIÇÕES 


SOCIALISMO — doutrina e movimento tendo em vista a socialização da terra 
e dos meios de producção (maquinas, materias primas, sementes, etc.) e de trans- 
porte, repartindo-se os produtos segundo as necessidades (comunismo) ou segundo as 
obras de cada um (colectivrsmo). Socialização quer dizer expropriação da actual classe 
proprietaria, de modo que a riqueza existente, que em sua origem é social (obra 
de todos), passe a ser tambem social no seu destino, passe a ser de todos-e pa- 
ra todos. | 
ANARQUIA — ausencia de governo e de leis impostas pela violencia ; socie- 
dade regida pela acôrdo livre e voluntario, A palavra Anargua, de origem grega, 
significa simplesmente sem governo, e é a crença erronea de não poder haver ordem 
sem governo que lhe deu o sentido de “desordem”. A mesma sorte teve por muito 
tempo a palavra republica. A ordem é inherente á sociedade e ás suas condições de 
existencia — e não é um governo que poderá garantir, antes pelo contrario. 

Anarquismo — doutrina segundo a qual todas as formas de governo assentam 
sobre a violencia e são desnecessarias e nocivas; metodo de acção e organização 
baseado sobre a autonomia e a livre iniciativa dos individuos e dos grupos, ex- 


cluindo a delegação de poder (eleição ou nomeação de qualquer autoridade, ou de. 


qualquer fautor de leis obrigatorias). a 

Socialismo anorquista — doutrina segundo a qual a anarquia é a forma po- 
litica necessaria da sociedade socialista, o anarquismo & o metodo de acção e o in- 
dispensavel instrumento de realização do socialismo, tanto no presente como na 
expropriação final, assim como a socialização é condição essencial para a possibili- 
dade da anarquia; teoria que defende a organização livre e a livre experimentação 
social, abolida toda coacção, quer directa (a que é exercida pelo poder politico) 
quer zndirecta (a que resulta da privação dos meios de produzir, sujeitando-nos ao 
patrão). A livre federação dos grupos livres de produtores e consumidores, dispondo 
em comum e livremente da terra e instrumentos de trabalho, seria uma sociedade 
socralista anarquista, 
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